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Eleições autárquicas 2021/2025 – 26 Setembro

Sintra na hora da escolha

Sintra é o único concelho de Portugal, que neste momento sofre de maiores alterações, no seu modo de ser, sentir e pensar.
Tem duas zonas diferenciadas – a zona rural e a zona urbana, esta sofrendo profundas mutações porquanto nela se fala cerca de 100 idiomas de novos residentes
(primeiras e segundas gerações) vindos de outros continentes e o respeito pelas culturas dos países de origem desenvolvidas por associações próprias. É um
verdadeiro caldeamento de culturas, na construção de uma diferente identidade cultural. Foge um pouco a esta realidade a zona norte do concelho onde persiste a
manutenção da sua cultura e hábitos genuínos.
É dentro deste contexto que os sintrenses vão escolher os líderes para o próximo quadriénio.
O debate de ideias e de projectos tem sido muito reduzido pelo que é de louvar a iniciativa do Teatro de Sintra e do Teatro Mosca que no dia 21  desenvolveu um
inédito debate entre candidatos que decorreu de forma democrática e respeitadora. Presentes (da esquerda para a direita) Ricardo Duarte, Iniciativa Liberal; Ricardo
Baptista Leite, Coligação Vamos Curar Sintra; Nuno Afonso, Chega; Bruno Parreira, PS; moderadores, Nuno Pinto e Pedro Alves; Marília Rocha, Nos; Pedro
Ventura, CDU e Bruno Góis, BE. O tema do debate foi a cultura neste controverso concelho a requerer medidas pensadas perante a tão diversidade populacional.
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Na Conferência de Imprensa de balanço de abertura do ano
letivo, a FENPROF confronta o Ministério da Educação sobre
as soluções que pretende apresentar para os problemas que
se colocam às escolas e aos professores num ano pleno de
exigências: recuperação de aprendizagens, falta de docentes
e de recursos, municipalização da Educação, rejuvenescimento
e maior atratividade da profissão. O Secretário-geral da
FENPROF sublinhou que, em Portugal, os professores são
os protagonistas de um sistema em que o ministro não passa
de um figurante. Por isso, a 5 de outubro, Dia Mundial do
Professor, os docentes vão estar na rua para exigir melhores
condições de trabalho e respeito pela profissão.

Fonte: FENPROF

Abertura ano letivo 2021/22
Professores são protagonistas
num sistema em que
ME é apenas figurante

O Museu do Ar realiza no
decorrer das Jornadas Eu-
ropeias do Património 2021
visitas guiadas, nos dias 25 e
26 de setembro, às 10h30,
com entrada gratuita.
Esta viagem pretende trans-
portar os visitantes para uma
inesquecível história com
início há 200 anos, e é com-
posta por diversas “escalas”
como o Palácio da Granja do
Marquês, Capela de Nossa
Senhora do Ar, Aqueduto e
Hangares de Vila Nova da
Rainha.
A visita de sábado, dia 25 de
setembro, será acompanhada
por intérprete de língua ges-
tual portuguesa.
Na inscrição deve ser indi-
cado o nome completo do
participante, contacto telefó-
nico e e-mail, as inscrições e
as desistências devem ser
feitas até 24h da data da

Museu do Ar assinala Jornadas Europeias
do Património

• O serviço telefónico na-
cional e gratuito assegurou
o acesso seguro aos medica-
mentos e aconselhamento
farmacêutico dos portugue-
ses durante a crise pan-
démica.

• A Federação Internacional
Farmacêutica representa
151 organizações profissio-
nais de todo o mundo e dis-
tinguiu o projeto português
pelo «excecional» contributo
para a “Melhoria da Prática
Farmacêutica”.

A Linha 1400, linha de as-
sistência farmacêutica dina-
mizada pela Associação Na-
cional das Farmácias (ANF),
venceu um dos mais impor-
tantes prémios atribuídos
anualmente pela Federação
Internacional Farmacêutica
(FIP), que distinguiu o seu
«excecional» contributo para
a “Melhoria da Prática Far-
macêutica”.
Dominique Jordan, presi-
dente da Federação, que
representa 151 organizações
profissionais farmacêuticas
de todo o mundo, sublinhou
o carácter inovador e a rapi-
dez de implementação da
iniciativa das farmácias por-
tuguesas como resposta à

Medicamentos – Ligue 1400

Linha que liga os portugueses às farmácias
distinguida internacionalmente

necessidade de assegurar o
acesso seguro aos medica-
mentos e aconselhamento
farmacêutico dos cidadãos
durante a crise pandémica.
A Linha 1400 foi lançada em
março de 2020, no primeiro
pico pandémico e confina-
mento geral. O serviço
telefónico de âmbito nacional
e gratuito, também disponível
online desde fevereiro de
2021 (www.1400SAFE.pt),
funciona 24 horas por dia,
sete dias por semana. Pode
ser usado para planear visitas
à farmácia, reservar, enco-
mendar e ajudar a encontrar
medicamentos que, sendo
urgentes, têm disponibilida-
de reduzida e, mais recen-
temente, para identificar as
farmácias prestadoras do ser-
viço de testes rápidos de
antigénio. A sua utilização é
particularmente recomendada
à noite, altura em que a Linha
1400 identifica rapidamente a
farmácia de serviço mais
próxima e com disponibi-
lidade para responder aos
pedidos das pessoas, evitan-
do assim deslocações desne-
cessárias.
O serviço garante a cada por-
tuguês que terá à sua espera,
na farmácia da sua prefe-
rência, todos os medicamen-

tos e produtos de saúde de
que necessita, havendo ain-
da diversas modalidades de
entregas ao domicílio asse-
guradas em todo o país.
Antes de libertar qualquer en-
comenda, a farmácia escolhi-
da contacta sempre o utente

para o esclarecer quanto aos
benefícios, riscos e instru-
ções a seguir para o bom uso
dos medicamentos.
Com este prémio, a FIP re-
conheceu também o papel
que a Linha teve no apoio à
dispensa de medicamentos
hospitalares em farmácias co-
munitárias e entregas domi-
ciliárias em articulação com
outras entidades, permitindo
assim reduzir considera-
velmente as movimentações
de pessoas inseridas em
grupos de risco e ajunta-
mentos nos hospitais.
«A Linha 1400 nasceu para

dar resposta a uma neces-
sidade criada pelas medidas
de prevenção e controlo da
COVID-19, mas a experiência
tem demonstrado a sua per-
tinência no chamado “novo
normal”, em que a pandemia
se tornou parte da vivência

coletiva», observa Marisa
Gomes, responsável pelo
Centro de Atendimento da
Linha 1400. «A população tem
demonstrado uma enorme
satisfação com o serviço, que
veio reforçar a confiança de-
positada nas farmácias comu-
nitárias e ajudar os profis-
sionais que aí trabalham a
enfrentar os desafios coloca-
dos pela COVID-19. Natu-
ralmente estamos muito
orgulhosos deste reconheci-
mento da FIP», conclui.

realização do evento.
Para mais informações deve

entrar em contacto com o
Museu do Ar através do e-

m a i l :  m u s e u d o a r p o r t u
gal@gmail.com

 Este ano, a Parques de Sintra assinala as Jornadas Europeias
do Património com o evento inédito “Queluz à Luz das Velas”,
uma abertura noturna com características especiais, que
decorre a 2 de outubro, entre as 20h00 e as 00h00. Nesta
noite, os visitantes são convidados a embarcar numa
experiência imersiva de descoberta dos principais pontos de
interesse dos jardins históricos do Palácio Nacional de
Queluz, que recorre à iluminação e à animação para evocar o
ambiente das festas noturnas que caracterizaram a vivência
deste Palácio no século XVIII.
À atmosfera mágica conferida por cerca de mil velas LED e
outras formas de iluminação do percurso juntam-se os
momentos de animação, com música, que sempre foi presença
indispensável na corte, e arte equestre, que a Família Real
muito apreciava.
A nível musical, a proposta é um recital de piano e voz,
previsto para as 21h00, na cafetaria, com a soprano Nádia
Fidalgo e a pianista Melissa Fontoura, que, em jeito de tributo
às múltiplas memórias que este Palácio encerra, interpretam
algumas das mais belas e emblemáticas árias de ópera, opereta,
canções napolitanas e temas de musicais.
A Escola Portuguesa de Arte Equestre também abrilhanta esta
celebração com duas apresentações de cerca de 20 minutos:
às 20h30, no Jardim Pênsil, e às 22h10, junto à Cascata Grande.
Um espetáculo que alia a beleza da equitação barroca à
delicadeza dos jogos de água, recentemente recuperados pela
Parques de Sintra.
Com venda exclusiva na bilheteira online da Parques de Sintra,
em www.parquesdesintra.pt, os ingressos para este evento já
estão disponíveis e são limitados a 400 unidades. Os preços
são os mesmos de uma visita regular aos Jardins do Palácio
Nacional de Queluz, ou seja, 5• para adultos; 3,50• para
jovens, dos 6 aos 17 anos, e para seniores, maiores de 65
anos; e 15• para famílias compostas por dois adultos e dois
jovens. As crianças até seis anos têm entrada gratuita.

Jardins do Palácio Nacional
de Queluz
abrem à luz das velas
e com animação

creditos: PSML - Luis Duarte
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o passado dia 18
de Setembro de
2021, a comuni-
dade de São João
das Lampas entre-

Senhora da Nazaré, até 2037
Mensagem de Despedida

N
gou a Veneranda Imagem de
Nossa Senhora da Nazaré à
Paróquia de Nossa Senhora
da Oliveira do Sobral da
Abelheira.
A Imagem foi entregue ao
povo do Sobral da Abelheira,
mas apenas a Imagem foi en-
tregue.
Connosco ficaram as expe-
riências do tempo de prepa-
ração da sua estadia e tudo o
que vivemos durante a mes-
ma. Cada um sabe certamente
aquilo que guarda no seu
coração. E a grande prova que
a Imagem fica, e que connos-
co fica a devoção e o carinho
maternal de Maria é o terem-
se constituído como grupo
de trabalho com cerca de 60
elementos para preparar a
sua receção, mesmo 17 anos
passados.

Este grupo, foi de uma entrega
louvável, reconhecida por
muitos de vós, e reconhecida
por muitos cristãos até onde
chega o impacto da devoção
e culto à Senhora da Nazaré
do Círio da Prata Grande. Cada

um saberá porque o fez, sa-
berá as razões da sua entrega
e colaboração.
Todos sabemos que existiram
aspetos que poderiam ter
corrido de melhor forma, sim,
poderiam.

Também sabemos que tentá-
mos sempre dar o melhor que
tínhamos, que podíamos ou
que nos era permitido. E é
perante isto que temos de
fazer as nossas avaliações.
Existiram erros, existiram

situações malconduzidas,
existiram desentendimentos.
Todos erramos.
Conversemos sobre eles e
procuremos reconciliar-nos e
esclarecer algumas situações
que ficaram por resolver e que
tendem a afastar-nos. Vive-
mos tudo isto num tempo
especial, cada um com as suas
fragilidades, com os seus
contratempos. Vivemos tudo
isto numa época em que as
pessoas estão mais tensas,
menos pacientes, sentindo-
se às vezes perdidas, numa
época de sobressalto e pouca
tranquilidade. No entanto,
nunca percamos a noção de
que não estivemos a organi-
zar um mero evento, e neste
aspeto, a pandemia parece ter
sido a forma para nos alertar
disso mesmo.
Tocámos muitas vidas, mar-
cámos a vida das pessoas
neste ano, desde as crianças,
aos jovens, aos pais e aos
avós, que serão os jovens,
pais e avós daqui a 17 anos.
Tocámos também a vida
daqueles que já não verão
mais a Senhora da Nazaré na
sua terra.
Nossa Senhora andou de
Igreja em Igreja, de terra em
terra, entre foguetes, fogo de
artifício e muitas lágrimas.
Acreditamos que andou de
vida em vida, de coração em
coração. Se vos tornastes
mais amigos, valeu a pena!
Porque aí o amor de Deus
também nos tocou.
«Quanto a vós, irmãos, não
vos canseis de fazer o bem»
(2 Tes 3, 13)
Viva a Senhora da Nazaré.

A Comissão de Festas de
Nossa Senhora da Nazaré

2020/2021 - São João
das Lampas

A Veneranda Imagem de Nossa Senhora da Nazaré fotos: comissão de festas
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A Presença Arqueológica

São João das Lampas situa-se na comummen-
te designada zona norte do concelho. Durante
séculos a agricultura e a extração da pedra,
de que ambas foram fornecedoras de grande
importância desde o período de domínio
romano da Península Ibérica, constituíram o
essencial da ocupação das gentes locais.
Geologicamente os seus terrenos constituem-
se de solos basálticos e calcários (abundando
o chamado calcário duro) datáveis dos perío-
dos Quaternário e Cenomaniano, fortemente
carregados de minerais duros, o que desde
sempre se revelou um obstáculo difícil de
ultrapassar para o desenvolvimento de uma
agricultura profícua, o que só sucedia com
sucesso nos locais onde abundavam man-
chas de traquite.
Ao longo do território de São João das
Lampas prolonga-se o denominado planalto
de São João das Lampas bem como o
complexo vulcânico de Lisboa, de férteis
escoadas lávicas, depósitos piroclásticos e
chaminés vulcânicas que se estendem até ao
concelho de Mafra.
Mineralogicamente encontraram-se outrora
por aqui jazigos de relativa importância no
que concerne a carvão, derivados do petróleo,
hidrocarbonetos, lenhite e asfaltos, mormente
em localidades como, Assafora, Cabecinho
de Pianos, Gilvete e Alfaquiques. Alguns
autores referem ainda a presença de jazigos
de zinco; descobertos em 1838, bem como as
amígdalas basálticas do Sicário, de onde se
retiraria petróleo.
Já a indústria extrativa da pedra-fortemente
mármores de tom rosáceo, pedras de alvenaria
ou de amolar- estende-se bem até à vizinha
União de Freguesias de Almargem do Bispo,
Pêro Pinheiro e Montelavar,.
Como ribeiros e cursos de água mais impor-
tantes importa mencionar as ribeiras da Sa-
marra, de Pianos, da Samouqueira e da Mata.
A primeira nasce no local denominado Con-
selho e corre em sentido SE-SW; passando a
norte da Lomba de Pianos e pela localidade
de São João das Lampas antes de desaguar
na Praia da Samarra.
A Ribeira de Pianos nasce na localidade da
Tojeira, desaguando a norte da Ponte das
Ladras. Quanto à Ribeira da Samouqueira,
nasce a W. da localidade de Bolembre,
passando a SW de Cabecinhos de Pianos,
antes de embocar no Oceano Atlântico.Por
último, a Ribeira da Mata, também chamada
do Vale da Moura, nasce na localidade de
Pedras da Granja, e após receber águas da
Ribeira do Magoute e da Ribeira de Fonta-
nelas, desagua no local de Areias Gordas.
Todos estes cursos de água são de fraco cau-
dal, de acordo com as informações recolhidas
pelo Professor José Oliveira Boléo;desa-
parecendo frequentemente no estio devido
quer às altas temperaturas quer à falta de
chuva.
A passagem destes por terrenos quer argilosos
quer compostos de calcários duros com
minerais corrosivos origina duas situações
muito distintas: a criação de ravinas ou de

Nos 482 anos de elevação de São João das Lampas a Freguesia: Elementos
de Arqueologia, Etnografia, História, religiosidade desta freguesia (I)
Nuno Miguel Jesus* barrancos onde as águas se acabam por infil-

trar, indo alimentar por esta via fontes, poços
e quintas particulares; ou pequenos filões de
água (em terrenos argilosos e arenosos) que
se misturam com a terra envolvente.
São João das Lampas possui uma costa re-
cortada por algumas praias de areias ama-
reladas, quase douradas, de reduzida
dimensão e difícil acesso principalmente no
Inverno devido aos fortes ventos que ali se
fazem sentir. Aguda, Assafora, Magoito e
Samarra são disso bons exemplos. Durante
séculos várias embarcações de menor ou
maior dimensão aqui naufragaram, perdendo-
se em consequência dissonumerosas vidas.
Bem perto da praia da Magoito encontra-se
igualmente, vigilante como em séculos
anteriores, o forte de Santa Maria do Magoito,
grandemente arruinado pelo sismo de 1 de
Novembro de 1755. A presença deste forte
naquele local foi igualmente a razão pela qual
as gentes de São João das Lampas se
encontraram dispensadas de prestar serviço
militar, uma vez que avigia da costa contra
eventuais investidas corsárias ou de naus
oriundas de reinos inimigos afigurava-se uma
necessidade sempre premente na vida do reino
português.

A Presença Arqueológica
Estação Arqueológica da Samarra
A praia da Samarra situa-se a sul da vila de
Assafora. Corria o ano de 1948 quando, no
decorrer de trabalhos junto à costa para
edificação de uma casa de férias de um clínico
local, ao ser removida uma laje calcária,
operários se depararam com uma placa no
mesmo material, alguns ossos caninos, umas
poucas de ossadas humanas e algumas peças
de cerâmica. Levadas pelo proprietário do
terreno ao Instituto de Sintra, presidido por
D. Sebastião Pessanha, este de imediato
chamou os arqueólogos Camarate França e
Octávio da Veiga Ferreira, que se deslocaram
ao local, onde operários e mestre-de-obras,
que continuavam a trabalhar nos terrenos em
volta para a colocação das fundações da casa
de praia, os informaram de que haviam sido
encontradas mais umas lajes e algumas peças
de cerâmica. Infelizmente, nesta autêntica
“caça ao tesouro” haviam contribuído para a
destruição de muitas peças, a que se juntava
a acumulação de detritos por cima de muitos
daqueles objetos ao longo de muitos séculos.
Com aqueles artefactos em sua posse, os dois
arqueólogos regressam a Lisboa, voltando no
dia seguinte acompanhados pelo professor
Mendes Correia, sob cuja direção se iniciaram
os trabalhos arqueológicos, antecedidosde
um reconhecimento geral do terreno em volta,
do qual resultou a constatação da relevância
daquela estação arqueológica.
Localizada junto a um complexo com
resquícios de depósitos plistocénicos e dunas
de areia formadas ao longo de milhares de
milhões de anos, com um solo predominan-
temente vulcânico, datável do Quaternário e
Cenomaniano, a zona da Samarra é banhada
pelos ribeiros do Magoito e de Assafora, que
abasteciam o local de abundante água,
necessária a qualquer instalação humana na
zona em redor. Bem perto da enseada daquela
praia, achava-se o terreno onde se construía

a referida casa de férias.
Durante três dias procedeu-se a uma criteriosa
exploração de toda aquela área, durante os
quais foram recolhidos diversas ossadas e
placas calcárias de relativa espessura; mate-
riais que se encontravam já muito cobertos
de terras argilosas e quartzosas de tom
cinzento. Continuando-se a exploração do
local, não muito longe dali foram encontradas
novas placas e ossadas, porém sem relação
com as peças já conhecidas. Apurou-se ainda
não ter sido realizado qualquer trabalho
estratigráfico daquela zona em concreto.
Recolheram-se diversas peças de tipo luso-
romanas, o que levou a colocar em campo a
hipótese de terem sido os Romanos os
primeiros a destruírem e vandalizarem aquela
estação arqueológica, contribuindo para o
completo desbaratar daqueles vestígios.
Globalmente considerada, a recolha de
artefactos na Praia da Samarra não produziu
nenhum achado de particular significado
arqueológico, mas trouxe ao conhecimento
de todos um espólio de algum interesse onde
abundavam:11 lâminas de sílex, não tendo
duas delas qualquer retoquee sendo de tom
branco leitoso; três apresentando uma forma
côncava, havendo ainda três exemplares cuja
função não era possível determinar com
exatidão. Cinco destas lâminas apresentavam
ainda sinais de terem sido retocadas e
trabalhadas para cortar ou serem utilizadas
como raspadeiras convexas, denotando
grande uso e um forte brilho. Duas lâminas
de tipo sub-trapezoidal, de tom branco leitoso,
bem retocadas e denotando terem sido serri-
lhadas, com a maior a medir 122 milímetros,
foram igualmente contabilizadas, além de
outras duas lâminas, bem retocadas e13
fragmentos de lâminas. Duas pontas de setas,
extremamente afiadas, de tipo triangular, com
34 e 24 milímetros respetivamente, foram
também catalogadas.Uma peça sub-rectan-
gular, de arestas convexas e muito bem tra-
balhada, denotando um intenso brilho e
medindo 69 milímetros fazia parte também dos
objetos catalogadas.
Uma pequena lasca sub-triangular; bem
retocada,bem como uma grande peça sub-
triangular; sem retoques, contavam-se
igualmente entre os objetos descobertos.
De quartzo encontrou-se uma raspadeira de
32 milímetros, em quartzo fumado, além de uma
lasca de quartzo hialino, usada para raspar e
um pedaço de quartzo com 29 milímetros de
comprimento, fragmentado e de tom leitoso.
Adicionaram-se a esta categoria 3 pequenas
laminazinhas de quartzo hialino.
Um xisto anfibólico, com sinais de nunca ter
sido concluído; quatro cilindros calcá-
rios;dois de tons brancos amarelados, abau-
lados e bem polidos, de 105 e 106 milímetros
respetivamente;  um outro; medindo 98 milíme-
tros, e apresentando decoração em sulcos e
um último, mas com face plana, bem polida,
com sulcos longitudinais e transversais,
aparentando estar incompleto, foram peças
que se registaram e guardaram para estudo
posterior.Uma enxó medindo 129 milímetros
de tons amarelados, mas sem ornatos também
foi registada.
Igualmente catalogadafoi a existência de um
gume calcário de 11 milímetros de largura.
Contabilizaram-se também duas contas de

calaíte ambas globolosas); quatro contas sub-
discoidais, bem como 45 contas de calaíte,
xisto e calcário, e uma concha em harpax,
perfurada.
Materiais ou objetos em osso encontraram-
se em algum número, entre os quais os
seguintes: 2 cilindros com gola, com 58 e 64
milímetros cada; um cilindro com gola.,
vagamente antropomórfico e sub-eliptico na
sua forma, com um total de 55milímetros; um
outro com geratrizes concavas e medindo 58
milímetros.
Um pequeno cilindro polido com 58 milímetros
foi também encontrado, bem como 7 cabos
de instrumentos polidos, ligeiramente
abaulados, medindo o maior 74 milímetros e o
menor 41 milímetros.
Uma agulha, trabalhada em osso; com 38 milí-
metros; um osso alongado com 72 milímetros;
um mais longo e adelgaçado, com 174 milíme-
tros, parecendo ter a forma de um punhal; um
alfinete em osso com 124 milímetros; 2 contas
grandes com sulcos longitudinais, com 60 e
55 milímetros cada; 5 alfinetes em osso e mar-
fim, e uma caixa cilíndrica com duas extremida-
des e 3 sulcos na parte superior da peça e 2
na parte inferior, notando-se ainda 3 orifícios,
contam-se entre as peças mais interessantes
encontradas neste sítio arqueológico.
Anote-se ainda a presença de um osso mutila-
do numa das faces e de um pedaço de marfim
trabalhado para servir de pente, peça muito
pouco conhecida até aquela data, com uma
das faces lisas e a outra com sulcos longitu-
dinais. Media esta peça 74 milímetros.
Registe-se ainda um canino polido e afeiçoado
em forma de crescente.
No que respeita a peças de cerâmica, grande
parte encontrava-se totalmente fragmentada,
sendo globalmente de tipo liso, com as
exceções de um pequeno vaso cilíndrico, com
engobe vermelho, 4 sulcos e 47milímetros na
altura, peça frequentemente encontrada em
regiões como o Algarve, Alentejo ou Almeria;
de uma vasilha hemisférica, tosca, de barro
acastanhado, medindo 60 milímetrosde altura,
e que foi possível reconstruir graças aos
pedaços encontrados. Outra peça do género
que tambémse tornou possível reconstruirera
tosca, achatada, pequena na altura, bastante
torta, medindo 36milímetrosde altura.
Por fim, registe-se a presença de uma vasilha
com uma grande abertura, pouca altura e um
fundo em calote, que foi possível reconstruir.
Infelizmente, tal não aconteceu com a grande
maioria das restantes peças, saldando-se por
inúmeros fragmentos de bordos, algumas asas
ou aberturas.
Ressalve-se a total ausência de vestígios de
vaso de tipo campaniforme e a ausência de
cerâmica ornada, abundando antes a cerâmica
de tipo megalítico e de Almeria.
No que diz respeito a espólio ósseo, foi pos-
sível recolher um grande número de ossos;
rótulas; vértebras; costelas; dentes (alguns
dos quaisdenotando cáries); maxilares e tíbias
que permitiram compreender que ali haviam
sido depositados uma centena de indivíduos.
Alguns objetos com carácter mágico-religioso
e outros com idêntico fim, traduzidos sob a
forma de cilindros com contornos antro-
pomórficos, contam-se entre os artefactos
encontrados nesta categoria.

(Continua)
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(Continua em próxima edição)
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(Continuação)

Embora não tendo um espólio tão rico como
outros conhecidos até então, notavam-se
mesmo assim semelhanças com outras
estações arqueológicas conhecidas até então
como as de Alapraia; Palmela; Cascais e Monte
Abraão(no que a adornos diz respeito); São
Martinho(de Sintra); Agualva; Olelas;Serra
das Mutelas; Cascais e Monte Abraão;
(objetos mágico-religiosos) e igualmente
Monte Abraão e Alapraia (no que se refere a
armas).
Estudos recentes debruçaram-se sobre o es-
pólio ósseo encontrado naquela estação, ve-
rificando-seque numa amostra de quase 9000
exemplares, se conseguiram identificar 24
indivíduos entre os 15 e 27 anos, 55 com mais
de 75 anos, 9 entre os 3-10 anos e o mais
novo do grupo contava apenas 7 meses á
data da morte. A média de estatura rondava
os 1,628 metros, tendo o mais baixo 1,54 e o
mais alto 1,746.Diagnosticaram-se igualmente
várias patologias dentárias (cáries, tártaros);
casos de artroses, artrite reumatóide e
Síndrome de Schroll.

Estação Arqueológica de Catrivana
Distando apenas 150 metros da ribeira da Sa-
marra, esta estaçãositua-senum terreno
ponteado de encostas, umas suaves, outras
inclinadas e pedrogosas. Foi longa e demora-
damente visitada pelos arqueólogos Prescott
Vicente e Eduardo Cunha Serrão, que até ali
foram atraídos pelo topónimo local, que
sugeria aparentes ligações com a cultura celta,
algo que nunca se veio a comprovar durante
o estudo do sítio.
A descoberta de um vasto espólio veio revelar,
por outro lado, o quão rica era toda a zona do
ponto de vista arqueológico.
Junto à margem direita da ribeira da Samarra,
por exemplo,localizaram-se à superfície ou
dispersos pelas colinas e vales envolventes
materiais dispersos, peças diversas de cerâ-
mica, algumas com decoração, diversos
fragmentos de vasos com vestígios alimen-
tares e conchas, bem como ossos de animais
de grande porte.Registou-se ainda a presença
de fragmentos de quartzito, alguns dos quais
bem trabalhados, dioritos e anfibólitos, ossos
que haviam sido trabalhados para servirem
de furadores, e conchas de bivalves.
Tudo isto permitiu compreender que o
povoamento do local fora muito prolongado,
apontando-se como balizas cronológicas para
a sua edificação e ocupação o 4º milénio A.C.

Fojo dos Morcegos
Não muito longe da praia de Assafora situa-
se a gruta conhecida como Fojo dos Morce-
gos; uma ampla galeria coberta; medindo cerca
de 250 metros;aberta em calcários do
Cenomaniano. Possui uma altura de 1,8 metros
e um suave declive de 4%, em sentido NNE,
terminando num tipo de sifão, que impos-
sibilita a passagem de qualquer exploração e
consequentemente; o conhecimento global
do espaço. Foi mencionada pela primeira vez
em Junho de 1948, por Brum da Silveira e
Prescott Vicente, que estudavam por esses
dias o castelo de Catribana e o povoado da
Pedranta; ao mesmo tempo que José Camarate
França e Octávio da Veiga Ferreira realizavam
o estudo do povoado arqueológico da
Samarra. Nessa altura ambos os grupos
realizam duas visitas ao local, sem nada

encontrarem de relevante, embora tenham
reconhecido desde logo o valor arqueológico
daquele lugar.
Dez anos depois da primeira visita, e por su-
gestão de Brum Silveira, a Secção de Espe-
leologia da Parede deu início a  uma nova
exploração do local, compondo-se o novo
grupo de exploradores de um total de 7
elementos. Desta nova exploração resultou a
recolha de alguma cerâmica e de um “ídolo”
em pedra. Em visita posterior, acompanha o
grupo Camarate França, que reconhece valor
arqueológico aquele sítio e realiza o primeiro
estudo topográfico de toda aquela área e
perímetro envolvente. Nesse ano era criada a
Secção de Espeleologia de Lisboa cujo
essencial da atividade se prenderia com a
exploração e estudo do Fojo dos Morcegos.
Pouco depois da constituição da secção de
Espeleologia uma nova expedição é orga-
nizada,compondo-se esta, além dos explora-
dores originais, de três escuteiros e um
repórter, que da expedição e sua exploração
dará notícia relevante. Durante os dois dias
que esta durou, realizaram-se sondagens nos
taludes de terra do lado direito, a cerca de 30
metros da entrada, bem como da câmara, que
terminava naquilo que ficou denominado de
“câmara de ossos” a cerca de 247 metros de
profundidade.
Muito atabalhoados e desorganizados, re-
dundaram estes trabalhos na destruição,
inadvertidamente, de muito espólio que seria
certamente relevante para o conhecimento
daquele local em concreto e sua zona
envolvente. Impossível se revelou igualmente
fazer um rigoroso levantamento topográfico.
Todavia, a identificação e recolha de diversos
objetos cerâmicos, ósseos e metálicos, reve-
lou-se ainda assim um aspeto significativo.
Em reuniões posteriores da Sociedade
Portuguesa de Espeleologia comprovou-se
sempre a importância daquele local do ponto
de vista arqueológico. Esforços para a
realização de novas expedições foram sendo
envidados, que múltiplos obstáculos não
permitiram concretizar, levando mesmo a que
os trabalhos relativos ao Fojo dos Morcegos
cessassem mesmo. Em1964, passados quase
mais de dez anos da primeira expedição, uma
nova equipavoltou aquele local e realizou uma
exaustiva e rigorosa topografia do terreno,
tendo-se encontradomais algum espólio
significativo. No ano seguinte, Gustavo Mar-
ques, um dos exploradores iniciais do sítio
arqueológico, requereu autorização à Junta
Nacional de Educação para um novo estudo
no local, o que foi autorizado; tendo este novo
levantamento arqueológico contado com a
colaboração de Eduardo Cunha Serrão. Nesta
nova visita, onde novamente se reconheceu
mais uma vez a importância arqueológica do
local, foram descobertos novos materiais à
superfície, que se vieram juntar aos já
conhecidos.
Nesse ano ainda, o mesmo Gustavo Marques
realiza uma nova visita ao local, de que resul-
taria um rudimentar estudo estratigráfico do
mesmo, acompanhado da recolha de um
pedaço de cerâmica campaniforme, alguns
maxilares inferiores e diversos ossos
humanos, o que provou mais uma vez existirem
condições para se explorarem outros locais
não reconhecidos ainda.
De um espólio relativamente variado, deve
valorizar-se a recolha dos seguintes objetos:
2 maxilares inferiores, 4 dentes soltos;
fragmentos de ossos de pé, mão, costelas,
rótulas, vértebras, bacia, omoplatas, braço e

perna; vários ossos animais; instrumentos de
pedra talhados em forma de bíface; alguns já
em grande erosão;um exemplar de machado;
uma enxó e placas calcárias.
Recolheram-se ainda algumas peças metálicas
e em bronze e variadíssimos fragmentos de
cerâmica, alguns de tipo campaniforme,
decorados com pasta avermelhada e pinturas
várias.
Foram ainda identificados elementos fósseis.
Subsistem ainda imagens, fotografias e de-
senhos de outras peças, algumas muito
valiosas, pertencendo ao grande número de
objetos que inadvertidamente se destruíram.
De tudo o que foi recolhido e estudado com-
provou-se que a ocupação do local se dera
desde o Paleolítico até à Idade do Bronze Final
e do Ferro. Servira esta gruta de necrópole,
sendo ainda de destacar as várias peças de
cerâmica encontradas, até ao período romano,
bem como pela sua raridade (do tipo Lapa do
Fumo), algumas peças de cerâmica brunida.

Área do Magoito
Bem junto à escada que dá acesso à praia de
areias amareladas conhecida como Magoito
encontram-se dunas de areia que se
consolidaram ao longo de milhares de anos.
Aqui foi identificado um núcleo arqueológico
contendo vestígios de pequenos seixos,
pedras, sílex e carvão vegetal. Por detrás des-
te, encontrava-se um outro; onde se escon-
diam seixos, conchas, bivalves, moluscos,
bem como materiais provenientes de uma
cultura humana mais antiga. George
Zbyszewski, geólogo de origem franco-russa
radicado durante muitos anos em Portugal,
estudou atentamente o local desde os anos
40, datando-o do período do Quaternário. A
continuação dos estudos por parte do mesmo
colocou em campo a hipótese de se estar em
presença de um importante depósito paleo-
lítico e mesolítico. Infelizmente, a aparição a
certa altura de várias construções no local
bem como a existência de um cano de esgoto
a céu aberto poluindo tudo em redor contri-
buíram grandemente para a deterioração
daquele sítio de importância arqueológica.
Pesquisas mais recentes,efetuadas por outros
investigadores,permitiram distinguir no local
a existência de três sítios (denominados A, B
e C respetivamente) onde se encontraram no-
vos dados sobre a presença humana naquela
praia. O primeiro (A), revelou a existência de
conchas, peças cerâmicas, vasos com de-
coração de tipo carenado e de tom aver-
melhado e castanhos atribuíveis ao Neolítico
Final. Mais para diante deste sítio encontrou-
se um outro (B), que seguia em direção ao rio
da Mata, distando apenas 150 metros do
primeiro local.Aqui foram encontrados peças
cerâmicas trabalhadas em redutor. Na
tentativa de se compreender melhor toda
aquela área prolongaram-se as pesquisas um
pouco mais para diante, vindo-se a identificar
um terceiro sítio arqueológico, sem relação
com o primeiro mas já com alguma face ao
segundo, onde se identificaram diversos
concheiros, cerâmicas diversas e peças
avulsas, datando-se a sua ocupação até bem
perto da Idade do Bronze.
Não é este o único sítio com interesse arqueo-
lógico na área do Magoito.Ao revolverem-se
umas terras perto da residência de Mário
Gomes Marquesdescobriram-se 2 lajes
calcárias bem como o que correspondia às
mesas e cabeceiras de duas sepulturas do
período romano, situadas junto a um antigo

caminho entre Fontanelas e Magoito.A se-
pultura denominada A tinha forma retangular
e era formada por 5 lajes calcárias. A cabeceira
encontrava-se virada para Poente.A sepultura
B, igualmente virada para Poente, possuía
forma tipo onvos, sendo mais bojuda e
achatada.
A sua inumação revelou a deposição dos
corpos em superfície de madeira, tendo-se
recolhido diversas ossadas,peças de bronze,
vasos cerâmicos, lucernas, discos e um imbrix
medindo 43 centímetros de altura,23de largura
e 13 de espessura. Púcaros, objetos vítreos e
um sestércio do período do imperador
Diocleciano, o que ajudou imenso a datar o
espaço, foram ainda recolhidos e catalogados
para estudo posterior.

Menires da Barreira
Situa-se na Estrada Sintra-Ericeira. Trata-se
de um interessante conjunto megalítico de
cerca de duas dezenas de estruturas com for-
mas e tamanhos muito variados, distribuídos
irregularmente pela pequena colina donde se
pode ver o Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas.

A Presença Romana no Território

Com o desembarque em Ampúrias no ano 218
a. C. iniciava-se a conquista da Península
Ibérica por parte de Roma. Por volta de 138 a.
C., e após uma série de campanhas vitoriosas,
o procônsul Décio Júnior Bruto consolidava
a primazia de Roma sobre a região de Olisipo
e seus arredores, nas quais se incluíam Sintra
e as freguesias que hoje integram oseu
concelho. Ricas em produção cerealífera,
animal e em matérias para construção-
sobretudo mármores-passam estas freguesias
a fornecer estas e outras matérias-primas a
Roma.
Para realizar esse transporte, forçoso era que
existisse uma qualquer via romana por ali,
embora nenhum documento da época ou
posterior indique com clareza qual o percurso
(ou percursos) que era seguido. Apoiando-
se nos vários vestígios arqueológicos
encontrados por todo o território sintrense,
são vários os que apontam para a existência
de pequenos troços, que ligando as várias
localidades entre si, atingissem Olisipo, local
de desembarque das pedras.
Vasco Gil Mantas, por exemplo, tendo em
conta os dados provindos da Arqueologia,
aventaria que existiria um percursopedestre
desde as pedreiras de Lameiras até Olisipo, e
vice-versa. Estácio da Veiga, que estudou de
forma exaustiva o vizinho concelho de Mafra,
era da mesma opinião, defendendo mesmo a
existência de um troço de origem romana que
chegaria até ao Castelo de Mafra, cruzando
os locais de São João das Lampas e Terrugem
até ao Penedo do Lexim, e daí seguindo até
ao dito castelo.
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Em vésperas de eleições para as autarquias locais, a Comissão
Nacional Justiça e Paz vem apelar à participação consciente
de todos os cidadãos nessas eleições.
Recorda, antes de mais, as palavras do Papa Francisco na
encíclica Fratelli tutti (n. 180): «Convido uma vez mais a
revalorizar a política, que é uma sublime vocação, é uma
das formas mais preciosas da caridade, porque busca o bem
comum».
É verdade que o exercício da atividade política muitas vezes
se distancia deste modelo de serviço ao bem comum para que
apontam o Papa Francisco e os Papas seus antecessores, e
que isso contribui para o desinteresse e o ceticismo em relação
à política da parte de muitas pessoas.
A omissão de participação, a qualquer nível, é uma demissão
do exercício da cidadania, não ajuda a alterar esse estado de
coisas. É sempre possível fazer algo para o alterar, para além
da crítica inconsequente. O voto informado e consciente é o
primeiro passo nesse sentido. A ele se devem seguir outros,
de responsabilização dos eleitos e sempre numa linha de
exercício de uma cidadania ativa.
O poder local é o que mais próximo está das pessoas e dos
problemas concretos que marcam o seu quotidiano.
Verificámos isso mesmo na experiência recente da pandemia,
em que o cuidado e a proximidade se revelaram essenciais
para atenuar o sofrimento de muitos e em que as autarquias
locais foram instrumento fundamental na concretização do
programa nacional de vacinação . Também por isso, assumem
particular relevância estas eleições. E é também junto das
autarquias locais que mais direta e facilmente pode ser exercida
a cidadania ativa: através de iniciativas, propostas e críticas
construtivas, sempre em prol do bem comum.
Apelamos, assim, ao voto consciente e ao exercício da
cidadania ativa.

Lisboa, 20 de setembro de 2021
A Comissão Nacional Justiça e Paz

Em vésperas das eleições
para as autarquias locais

A garantia da casa
Continua em bolandas
Andam pela bitola rasa
Estas coisas execrandas…

QUESTÃO:
“O Secretário de Estado do
Comércio e Serviços anun-
ciou, em audição no Parla-
mento, no dia 14 de Setembro
que, afinal, a garantia dos
imóveis passa de 5 anos,
como se achava no projecto
de diploma, para 10 anos, mas
só quanto a defeitos cons-
trutivos estruturais. Ora,
isso não parece ser o mesmo
que 10 anos, pura e simples-
mente. Porque parece limitar,
efectivamente, os termos da
garantia.
Não se sabe o que o diploma
aprovado pelo Governo no
dia 2 de Setembro em curso
mais possa trazer a este
respeito. Mas esta notícia,
apesar de aparentemente
boa, não protegerá, segundo
nos parece, conveniente-
mente os consumidores. Qual
a vossa opinião?”

OPINIÃO
1. Com efeito, do projecto de
Decreto-Lei n.º 1049/XXII/21,
do 1.º de Julho do ano em
curso, e do n.º 1 do seu artigo
23, constava simplesmente:
“o profissional responde
perante o consumidor por
qualquer falta de con-

Ainda a garantia das coisas imóveis
Objecto de contratos de consumo

formidade que exista quan-
do o bem lhe é entregue e se
manifeste no prazo de cinco
anos.”
2. Nós, até de forma carica-
tural, perante a nova confi-
guração do regime das coisas
móveis duradouras, fizemos
equiparar a garantia de um
“corta-unhas” rombo (com 4
intervenções) à dos imóveis
porque, em ambas as hipóte-
ses, a garantia seria de 5 anos.
3. E lembrámos ao “legislador”
que até o Estado havia fugi-
do da garantia quinquenal
para, com uma outra cons-
trução, no Código dos Con-
tratos Públicos, se haver
dado a si mesmo uma garantia
distinta, a saber:
“O prazo de garantia varia de
acordo com o defeito da obra,
nos seguintes termos:
a) 10 anos, no caso de defei-
tos relativos a elementos
construtivos estruturais;
b) 5 anos, no caso de defeitos
relativos a elementos cons-
trutivos não estruturais ou a
instalações técnicas;
c) 2 anos, no caso de defeitos
relativos a equipamentos
afectos à obra, mas dela
autonomizáveis.”
4. Mas dissemos mais: “Por
nós, com excepção do que se
encerra na mencionada
alínea c), os 10 anos têm de
cobrir tudo (vícios estru-
turais e não estruturais)…”

5. E propusemos esta singela
redacção:
“1 – O promotor assegura ao
consumidor a conformidade
da coisa com o contrato pelo
prazo de dez anos.
2 – Havendo substituição da
coisa, o imóvel goza de um
prazo de garantia de dez anos
a contar da data da entrega.
3 – O prazo referido no n.º 1
suspende-se a partir da data
da comunicação da descon-
formidade ao promotor e du-
rante o período em que o
consumidor dela estiver
privado.
4 – As desconformidades
que se manifestem num prazo
de dez anos a contar da data
de entrega da coisa imóvel,
presumem-se existentes já
nessa data, salvo quando tal
for incompatível com a natu-
reza ou com as características
da desconformidade da coisa
em si.”
6. Soube-se agora pela boca
do Secretário de Estado que
a redacção por que optaram é
a do Código dos Contratos
Públicos, já que restritiva: se
ao oitavo ano os madeira-
mentos levantarem todos, o
facto estará ou não coberto
pela garantia? Se a humidade
surgir só ao sexto ano, o
defeito é construtivo estrutu-
ral ou não?
7. Temos para nós que é de
um enorme disparate que se

trata. Que revela uma estra-
nha ausência de sensibi-
lidade perante o bem maior
da generalidade das famí-
lias que acedeu ou acede à
habitação própria mediante
recurso ao crédito hipotecário
ou pelas poupanças de uma
vida.
8. Claro que se o diploma vier
a ser promulgado, o Parla-
mento terá, querendo, a faca
e o queijo na mão, aprovando
eventual alteração nesse sen-
tido, eliminando, pois, as
restrições que o dispositivo
comporta.

EM CONCLUSÃO
a. A alteração dos 5 para os
10 anos da garantia dos imó-
veis com as restrições aos
defeitos construtivos estru-
turais é um manifesto des-
favor aos consumidores.
b. A alteração deveria abarcar
todos os defeitos, estruturais
e não estruturais, com excep-
ção obviamente dos decor-
rentes das coisas móveis
autonomizáveis.
c. Se o Presidente da Repú-
blica promulgar o diploma, o
Parlamento, interpretando as
necessidades reais dos con-
sumidores, tomará a iniciativa
legislativa de emendar a mão
ao Governo, alterando o
ponto.
Mário Frota, apDC – DIREITO

DO CONSUMO - Coimbra
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As duas peças da colecção de família

Com Adriano Costa,
Sintra presente

Restaurante Júlio Grego, Praia das Maçãs

As três obras de Adriano Costa que integram a colecção de pintura da Câmara Municipal de Sintra

Páteo com figuras

João Cachado

m anteriores oportunidades, no-
meadamente, nas edições do Jornal
de Sintra dos dias 23 do passado mês
de Julho, com Adriano Costa o
pintor de Sintra e, mais recente,

E
Histórico, inédito de Columbano, 17 do
corrente,  houve a partilha de informação
acerca do artista que, muito sumariamente,
hoje concluirei através da reprodução de
algumas das suas obras.
Antes, porém, gostaria de recordar que, no
primeiro dos títulos em apreço, aquela
referência ao pintor de Sintra, longe de ser
de minha autoria, reportava-se, isso sim, à

designação que o Historiador de Arte
Fernando Pamplona atribuiu a Adriano Costa
no seu Dicionário de Pintores e Escultores
Portugueses.
Quanto ao segundo artigo, registou ele a grata
circunstância da revelação de uma caricatura
em aguarela, obra inédita de Columbano
Bordalo Pinheiro, na posse da família de
Adriano Costa, um momento de partilha
cultural que, sem qualquer exagero, bem
podemos considerar verdadeiramente único.
Então, retomando o objectivo enunciado no
primeiro parágrafo, começaria por vos propor
o acesso às três telas que integram a Coleção

Municipal de Arte. Primeiramente, A Sabuga
– Sintra, s/d, seguindo-se A Fonte da
Trindade (Cintra), 1933 e Aspeto de Colares,
1935.
Também não gostaria de perder a ocasião para
considerar mais duas telas, uma fruto da
gentileza do autor do blogue Rio das Maçãs,
Pedro Macieira, referente ao Restaurante
Júlio Grego da Praia das Maçãs local que,
como saberão, também José Malhoa ce-
lebrizou em 1926. A outra, que se encontra no
catálogo de uma conhecida leiloeira, é Páteo
com figuras, cena pintada nas traseiras da
casa do adro da Igreja de Santa Maria.

Finalmente, da colecção da família, este tão
poético, desprendido e etéreo  Arvoredo,
crayon datado de 1946, e a tão sintrense Rua
da Trindade, tela de 1933, num seu conhecido
trecho entre a fonte e convento da Trindade
e a Igreja de Santa Maria.
Como bem pode verificar-se através das
reproduções agora partilhadas, Adriano
Costa, pintor naturalista, paisagista, discípulo
de Carlos Reis que tanto nos aprouve
recordar, é um artista que muito bem soube
interpretar, criar e recriar os lugares que, em
Sintra, tanto o desafiaram.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão

• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril

• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro

• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café

• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana

• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk

• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada

• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas

• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa

• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce

• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango

• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu

• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan

• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha

• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha

• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe

• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que,
se assim preferir, possa continuar

a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa
ou no seu local de trabalho

JORNAL DE SINTRA

Uma presença

desde 1934
nos acontecimentos
que fazem história
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No próximo dia 30 de setembro,
pelas 18,30 h. terá lugar, na
Biblioteca da Escola Secundária
de Mem Martins (escola sede do
respetivo agrupamento) a
apresentação do mais recente
ensaio histórico de Sérgio Luís
de Carvalho “Quando o Co-
ração Ordena 1128-1910”
(Como questões passionais,
amores assolapados e ódios
desenfreados contribuíram
para importantes aconteci-
mentos da nossa História).
A obra será apresentada pela

radialista Ana Galvão, conhecida figura da comunicação social
e grande animadora das manhãs da Rádio Renascença.
Publicada pela editora Minotauro, uma chancela do
prestigiado grupo editorial Almedina, a obra aborda as causas
passionais que estão na génese de decisivos acontecimentos
da nossa História, ou seja, analisa como questões de ciúmes,
ódios, paixões, vinganças, desdéns e desilusões foram
determinantes para vários sucessos (e insucessos) que
forjaram Portugal. Numa linguagem coloquial, mas rigorosa,
sugere-se, neste ensaio, uma diferente perspetiva do nosso
passado.
É de salientar que o lançamento e apresentação de uma obra
destas seja levado a cabo numa escola do nosso concelho.
Mas quem tem acompanhado a dinâmica cultural do
Agrupamento de Escolas de Mem Martins e das suas
bibliotecas -de que o nosso jornal tem feito eco recorrente-,
não se deixará surpreender pela iniciativa, já que desde há
vários anos que tal dinâmica cultural é apanágio deste
estabelecimento de ensino.
A apresentação é aberta ao público.

Apresentação literária
em Mem Martins

O PO ISE (Programa Operacional Inclusão Social e Emprego)
anuncia a abertura de candidaturas para atribuição de bolsas
de estudos de Ensino Superior a alunos carenciados. O
concurso pretende apoiar os estudantes e promover
competências a grupos potencialmente vulneráveis,
potenciando o reforço de oportunidades para a sua integração
socio profissional. 
Promovido pela Direção Geral do Ensino Superior (DGES) e
cofinanciado pelo PO ISE, o concurso conta com uma dotação
de 94.117.647 euros. As candidaturas destinam-se a
estudantes do ensino superior que cumpram os critérios
definidos na regulamentação da política pública nacional
aplicável. 
O período de apresentação de candidaturas decorre até ao
dia 30 de setembro. Estas devem ser efetuadas através do
formulário eletrónico no Balcão de Portugal 2020 (Balcão 2020),
em www.portugal2020.pt.  
 Para mais informações, consulte os avisos no site do PO ISE,
em www.poise.portugal2020.pt/avisos-abertos. 
 
Sobre o PO ISE  
O PO ISE (Programa Operacional Inclusão Social e Emprego)
tem como missão apoiar ações que promovam uma maior
inclusão social e melhor emprego em Portugal. 

Abertas candidaturas
para bolsas de Ensino Superior
a alunos carenciados
com financiamento
de 94 milhões de euros  

Guarda Nacional
Republicana (GNR)
realizou ontem, dia
21 de setembro,
pelas 15h00, a ceri-

Tomada de Posse do novo Comandante da Unidade
de Emergência de Proteção e Socorro (UEPS)

A
mónia de tomada de posse do
novo Comandante da Uni-
dade de Emergência de Pro-
teção e Socorro (UEPS),
Brigadeiro-general Jorge
Goulão, numa cerimónia que
foi presidida pelo Exmo.
Comandante Geral, Tenente-
General Rui Clero, que con-
feriu posse, e que teve lugar
nas instalações do Comando
Geral da GNR.
O Brigadeiro-general Jorge
Goulão, é natural de Lisboa e
nasceu no dia 14 de setembro
de 1967. É licenciado em
Ciências Militares, pela Aca-
demia Militar, na especia-
lidade da Guarda Nacional
Republicana. Entre outras
habilitações académicas,
possui uma Pós-graduação
em Criminologia, pela Uni-
versidade Lusíada e uma Pós-
graduação em Direito e
Segurança pela Faculdade de
Direito, pela Universidade
Nova de Lisboa.Dos diversos
cursos da Guarda que pos-
sui, destacam-se o Curso de
Informações da Guarda para
Oficiais, o Curso de Investi-
gação Criminal para Oficiais
e o Curso de “Técnicas de
Entrevista e Interrogatório”.
Destacam-se ainda o Curso
de Future Leaders da Euro-
pean Police College (CEPOL)
frequentado na Finlândia, o
Curso de Tráficos Ilícitos da
Delinquência Organizada e
Joint Investigation Teams,

frequentados em Espanha na
Guardia Civil e o Estágio Prá-
tico de Criminalidade nos
Grande Centros Urbanos, fre-
quentado em França.
Ingressou no quadro perma-
nente da Guarda Nacional
Republicana em 1991, tendo
desempenhado diversas fun-
ções ao longo da sua carreira
profissional, das quais se
destacam:
• Comandante do Destaca-
mento Territorial de Oeiras;
•  Oficial de Informações no
Iraque: “Operação Antiga
Babilónia”;
•  Chefe de uma equipa na-
cional de Investigação Cri-
minal em Angola;
•  Chefe da Secção Central de
Investigação Criminal na
Chefia de Investigação Cri-
minal;
•  Assessor do General Co-
mandante-Geral;
•  Coordenador do Grupo Dis-

ciplinar de Investigação
Criminal na Escola da Guarda;
•  Chefe da Secção de Infor-
mações e Investigação Cri-
minal do Comando Territorial
de Lisboa;
•  Chefe da Secção de Ope-
rações, Treino e Relações Pú-
blicas do Comando Territorial
de Setúbal;
•  Chefe da Secção de Infor-
mações e Investigação Cri-
minal de Setúbal;
•  Comandante do Comando
Territorial de Lisboa
Na sua folha de serviço cons-
tam vários louvores e con-
decorações, nacionais e
estrangeiras.
A UEPS é uma unidade
especializada da Guarda
Nacional Republicana, criada
pelo Decreto-Lei n.º 113/2018,
de 18 de dezembro, que tem
como missão específica a
execução de ações de pre-
venção e de intervenção, em

todo o território nacional, em
situações de acidente grave
e catástrofe, designadamente
nas ocorrências de incêndios
rurais, de matérias perigosas,
de cheias, de sismos, de
busca, resgate e salvamento
em diferentes ambientes, bem
como em outras situações de
emergência de proteção e
socorro, incluindo a inspeção
judiciária em meio aquático e
subaquático. A UEPS com-
preende  o Comando de Gru-
po de Emergência de Prote-
ção e Socorro, quatro Com-
panhias de Ataque Estendido,
que se articulam em pelotões;
oito Companhias de Inter-
venção de Proteção e Socor-
ro, que se articulam em
postos; e uma Companhia de
Intervenção e Proteção em
Emergência.

Fonte: GNR
 

A Guarda Nacional Repu-
blicana, para além da sua
atividade operacional diária,
levou a efeito um conjunto de
operações, em todo o
território nacional, entre os
dias 10 a 16 de setembro, que
visaram, não só, a prevenção
e o combate à criminalidade e
à sinistralidade rodoviária,
como também a fiscalização
de diversas matérias de
âmbito contraordenacional,
registando-se os seguintes
dados operacionais pro-
visórios:
1. Detenções: 331 detidos em
flagrante delito, destacando-
se:
• 89 por condução sem
habilitação legal;
• 121 por condução sob o
efeito do álcool;

GNR – Atividade operacional semanal

• 11 por furto e roubo;
• 24 por tráfico de estu-
pefacientes;
• Dez por posse ilegal de
armas e arma proibida;
• Nove por violência
doméstica.
 2. Apreensões:
• 22 529,18 doses de haxixe;
• 683,428 doses de liamba;

• 103,3 doses de heroína;
• 50,2 doses de óleo de
canábis;
• 23 pés de canábis;
• 16 armas de fogo;
• 10 armas brancas ou
proibidas;
• Oito viaturas;
• 14 850 euros em numerário.
3. Trânsito:

Fiscalização:  7 005 infrações
detetadas, destacando-se:
• 1 405 excessos de ve-
locidade;
• 623 por falta ou incorreta
utilização do cinto de
segurança e/ou sistema de
retenção para crianças;
• 603  por falta de inspeção
periódica obrigatória;
• 332 por condução com taxa
de álcool no sangue superior
ao permitido por lei;
• 300 por uso indevido do
telemóvel no exercício da
condução;
• 293 relacionadas com
anomalias nos sistemas de
iluminação e sinalização;
• 217 relacionadas com
tacógrafos;
• 208 por falta de seguro de
responsabilidade civil.
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JORNAL DE SINTRA
Há 87 anos a divulgar o Concelho de Sintra

Apoie o Jornal de Sintra
Anuncie no Jornal de Sintra – FAÇA-SE ASSINANTE

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 • 2710-572 SINTRA
 Telef. 21 910 68 30

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
www.jornaldesintra.com
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Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL; SC Lourel, 4-AC Cacém, 0

Entrada de leão, em tarde de goleadas
Ventura Saraiva

foto: ventura saraiva

F inalmente com pú-
blico nas bancadas,
Sporting Clube de
Lourel, e Atlético do
Cacém, abriram a

No Campeonato Distrital da
2.ª Divisão, dois dos mais
fortes candidatos à subida de
divisão na Série 2, encontra-
ram-se na jornada inaugural
na Quinta do Recanto. O

Começaram no domingo, dia 19, os campeonatos distritais da Associação de Futebol de Lisboa. Na 1.ª Divisão, a ronda inaugural teve logo um dérbi
concelhio, com o Sporting de Lourel, a defrontar o Atlético do Cacém. Venceu a equipa leonina por 4-0, com Serginho a bisar nos golos, e os restantes
por Fábio Magalhães, e o novo recruta, Gonçalo Geral (ex-RM Hamm Benfica/Luxemburgo).
Foi uma ronda de goleadas, sobressaindo as do 1.º Dezembro (5-0), e do Damaiense (4-0), e Alverca-B (3-0).

ronda inaugural da 1.ª Divi-
são, num confronto sempre
interessante devido ao equilí-
brio no tempo de jogo, riva-
lidade, e qualidade dos plan-
téis. Apesar da diferença de
golos, a turma do Cacém não
merecia derrota tão pesada, já
que teve grande domínio no
seu meio campo, e no segun-
do tempo, conseguiu até em-
purrar para a zona defensiva
quase toda a equipa da casa,
durante largos períodos de
tempo.
O primeiro tempo, terminou
com a vantagem parcial de 1-
0, golo de Fábio Magalhães,
aproveitando um corte in-
completo da defensiva
visitante.
No reatamento, o conjunto
orientado por José Fernan-
des, entrou forte ofensiva-
mente, e conseguiu dois go-
los no espaço de dois mi-
nutos. Aos 52 minutos, Gon-
çalo Geral, aproveitou uma
defesa incompleta, e na pe-
quena área, atirou a contar.
Quase a papel químico,
Sérgio Borges (“Serginho”),
marca para o 3-0, e volta a fazer
o gosto ao pé, aos 63’. No es-
paço de 10 minutos, o marca-
dor subiu para a goleada, e o

Luisinho, Ricardo Cabral, Ro-
drigo, e Bruno Santos.
A concorrência para a subida
é forte, e o 1.º Dezembro tem
uma concorrência de peso,
com o Damaiense (entrou um
investidor chinês), o histó-
rico, Oriental (também des-
promovido), a recém-promo-
vida, Associação Desportiva
de Oeiras (mais uma entrada
de capital), assim, com o Atlé-
tico Clube de Portugal, e os
habituais Outsiders, Sporting
de Lourel, Atlético da Mal-
veira, Santa Iria, e Alverca-B,
por exemplo.

Ficha do jogo
Parque Desportivo Sargento
Arménio
Árbitro: Joel Almeida, auxi-
liado por Tiago Barreira, e
Renata Catarino
Ao intervalo: 1-0. Final: 4-0
Marcadores: Serginho (54’ e
63’); Fábio Magalhães (28’),
e Gonçalo Geral (52’).
SC Lourel: Ivan Dias; Gon-
çalo Martins, Tiago Coelho,
Rodrigo Chana (Hélder
Neves, 77’), e Joel Vaz; Pierre
Pereira, Herman Diogo (Dio-
go Santos, 77’), Gonçalo Ge-
ral, e Fábio Magalhães (Vitaly
Buza, 69’); Bruno Castanhei-
ro, e Serginho (Rui Santos,
69’).
No banco: Bruno Santos, Jo-
ão Paiva, e Rodrigo Ma-
chado.

Treinador: José Fernandes
AC Cacém: Rafael Marce-
lino; Diogo Cambumbo (Ail-
ton Gomes, 75’), Jamely
Schuas,  Rui Sanches, e Car-
los Miranda; Umaro Pereira,
Tiago Costa, Arthur Veiga
(Siuna Siga, 75’), e Ricardo
Maionde (Filipe Moreno,
57’); Sebastião Kiala, e Nuno
Machado.
No banco: Diogo Estevão,
Guilherme Trindad, João
Amaral, e Rui Sousa.
Treinador: Carlos Alves

Resultados da jornada:
1.º Dezembro, 5-Povoense, 0;
Alverca-B, 3-Coutada, 0; Pon-
te Frielas, 1-Linda-a-Velha, 1;
Oeiras, 1-AC Malveira, 0;
Atlético CO, 1-Santa Iria, 0;
Damaiense, 4-SRD Negrais, 0;
Oriental, 2-Olivais e Mos-
cavide, 0; Alta de Lisboa, 2-
Lourinhanense, 2.

Próxima jornada (dia 26):
Negrais-1.º Dezembro; AC
Cacém-Oeiras; Coutada- Lou-
rel; Santa Iria-Oriental; Linda-
a-Velha-Alverca-B; Lourinha-
nense-Ponte Frielas; Povoen-
se-Alta Lisboa.
Olivais e Moscavide Da-
maiense, adiado para 5 de
Outubro.
Malveira-Atlético CP, adiado
para 12 Fevereiro 2022.

treinador Carlos Alves, ainda
surpreendido com o decorrer
dos acontecimentos, procu-
rou através das substituições
dar mais poder atacante e
conseguiu, remetendo a tur-
ma da casa para a sua zona
defensiva. José Fernandes re-
forçou a zona defensiva com
a entrada de Hélder Neves, e
até final, o resultado foi-se
mantendo. Vitória justa dos
leões, que souberam aprovei-
tar as chamadas “segundas
bolas” para concretizar. Já o
Atlético do Cacém, e apesar
da derrota pesada, deu muito
boa réplica, e mostrou grande

potencial para a temporada
que agora começa.
Quanto à arbitragem de Joel
Almeida, e a sua equipa, co-
meteu vários erros no aspe-
cto disciplinar, nomeadamen-
te na dualidade de critérios,
na amostragem das cartolinas
amarelas (7). Todavia, o balan-
ço acaba por ser positivo, já
que não teve qualquer
influência no resultado final.

1.º Dezembro
com goleada (5-0)
ao Povoense
Despromovido aos distritais

da AFL na temporada de
2020-21, depois de muitas
épocas nos nacionais de fute-
bol, a estrutura profissional
da União 1.º Dezembro man-
teve-se, e até se reforçou com
mais jogadores estrangeiros.
Uma aposta da sua Adminis-
tração para voltar ao Campeo-
nato de Portugal, potencian-
do o investimento nas equi-
pas A, e B. Para já, a ronda
inaugural confirmou a can-
didatura do emblema de São
Pedro de Sintra à promoção,
com a goleada de 5-0, ao
União Povoense. Marcaram
os golos, Éder Spínola,

Pressão ofensiva da equipa de Lourel, com Fábio Magalhães,
e Rodrigo Chana, e o guarda-redes, Rafael Marcelino a defender para canto

Taça AFL – Sub 21

(1.ª Jornada)

Só Mucifalense
se inscreveu
Começou no domingo, dia 19,
a Taça Associação de Futebol
de Lisboa, destinada ao
escalão de Sub 21, com ape-
nas uma série, e um repre-
sentante de Sintra, a União
Mucifalense.
Na jornada inaugural, perdeu
no campo do Casalinhense
(Torres Vedras), por 3-0.
No próximo domingo, dia 26,
recebe “Os Belenenses” às
15h00.

Distrital da 2.ª Divisão da AFL – Série 1 e 2
Mem Martins e Fontainhas empata a duas bolas

Mem Martins SC recebeu o
Fontainhas de Cascais, com
o jogo a terminar empatado
(2-2).
Nesta ronda, registe-se a der-
rota (3-1) do Real SC-B, na

deslocação ao reduto do
Linda-a-Velha-B, e a vitória
do 1.º Dezembro-B, sobre a
ADCEO, por 2-0.
Na Série 1, “Os Montelava-
renses” foi surpreendido no

campo do Vimal pela equipa
de Arneiros (Torres Vedras),
derrota por 1-3.
Na ronda de domingo, dia 26,
desloca-se ao campo da AD
Bocal.

Na Série 2, o Real SC-B, recebe
o GIM Abóboda, e o Mem
Martins SC desloca-se ao
campo da ADCEO.

VS

No arranque do distrital da 3.ª
Divisão da AFL, a Série 2, teve
um dérbi concelhio, com a
União Mucifalense a bater o
União dos Santos (Rio de
Mouro), por 2-1. Para a mes-
ma Série, o Recreios Des-

Distrital da 3.ª Divisão da AFL – Série 1 e 2

Mucifalense vence dérbi com União dos Santos
portivos do Algueirão foi
vencer fora (1-2), o SL Olivais,
e o Sintrense-B, empatou em
Lameiras (2-2), o CD Olivais
Sul. O Rio de Mouro (RRM)
defrontou em casa, o Cul-
tural da Pontinha e venceu

por 3-1.
Já o Ginásio 1.º de Maio de
Agualva foi derrotado em
casa (3-5), com o SC Frielas.
Na Série 1, o GU MTBA des-
locou-se ao campo do Monte
Agraço e perdeu por 2-1. Na

jornada de domingo, dia 26,
recebe o FC São Pedro.
Na Série 2, o Recreios Des-
portivos do Algueirão recebe
o Ginásio 1.º de Maio de
Agualva, e o União dos San-
tos, o Sintrense-B, na Quinta

do Recanto. A União Mu-
cifalense, joga no campo do
Cultural, e o Rio de Mouro
(RRM), em Frielas.

VS
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Campeonato de Portugal – Série E; Sintrense, 1-Pêro Pinheiro, 1

Moucheira salta do banco para fazer o empate
Ventura Saraiva

foto: ventura saraiva

O Clube Atlético de
Pêro Pinheiro con-
firmou no campo
principal do par-
que de jogos da

Hélder Ferreira treinador do CAPP

A jornada 2, realizada no domingo, dia 19, trouxe o primeiro confronto entre os emblemas concelhios que esta temporada competem no Campeonato
de Portugal. Vindos de uma vitória na ronda inaugural, Sintrense, e Pêro Pinheiro empataram a uma bola, com “Kiko” Moucheira a saltar do banco
aos 77 minutos para marcar o golo do empate, anulando assim a vantagem da equipa de Sintra que marcou aos 34’, pelo defesa Martim Fonseca.

Portela, a excelente entrada no
campeonato, esta época
orientado por Hélder Ferreira,
que a par do adjunto, Carlos
Aguiar, e do Delegado “Pau-
linho”, constituem um trio de
referências do emblema da ca-
pital do mármore. O Sintrense
que manteve Hugo Falcão no
comando técnico ainda não
foi desta que venceu para o
campeonato, embora tenha
saído da ronda inaugural da
Taça, com uma vitória no Ri-
batejo, frente ao Glória, dos
distritais de Santarém.
O jogo até começou de feição
para a equipa do Sintrense
que abriu o marcador à pas-
sagem dos 34 minutos por
intermédio do defesa Martim
Fonseca que se integrou bem

trocou Edu Marinho, por Hé-
lio Varela, uma troca-por-tro-
ca, mas que porventura visou
a melhoria do meio campo
ofensivo, procurando contra-
riar o excelente posiciona-
mento da muralha pero pi-
nheirense. Aos 60 minutos, o
técnico do Sintrense voltou
a mexer no xadrez inicial, com
dupla substituição, mas sem
conseguir criar desequilíbrios
para situações de golo.
Do lado da turma visitante,
Hélder Ferreira, como se diz
na gíria futebolística, colocou
a carne toda no assador com
três alterações que viriam a
resultar. “Kiko” Moucheira
acabado de entrar (77 minu-
tos), acabaria por fazer o
empate (1-1), aos 84 minutos,
um resultado que não se
alteraria até final da partida.

Ficha do jogo
Parque de jogos da Portela

(campo 1)
Árbitro: André Baltazar, auxi-
liado por Alexandre Sesifre-
do, e Eduardo Leão (AF Beja)
Ao intervalo:1-0. Final: 1-1
Marcadores: Martim Fonseca
(SUS); Francisco Moucheira
(CAPP)

SU Sintrense, Sad: Diogo
Garrido; Martim Fonseca,
Vasco Teixeira (Carlos Pinto,
80’), Tahar El Khaleji, e Afon-
so Simão; Ricardo Caeiro,
António Alves (Gabriel Cas-
tro, 61’), Danilson Tavares
(Afonso Fernandes, 80’), e
Sócrates Pedro (Luís Correia,
61’); Edu Marinho Hélio Va-
rela, 45’), e David Teles (cap.).
Não Utilizados: Tomás Pe-
reira, e Shoya Tojo,
Treinador Hugo Falcão

CA Pêro Pinheiro: Miguel
Soares; Micael Simão, Fábio
Graça (cap.), Daniel Oliveira,

21’; Rafa Gonzalez, e João
Hilário; Cláudio Anjos (Alef
Silva, 77’), Tomás Martins,
Francisco Bastos (Eduíno
Júnior, 67’), e Henriques Hen-
riques (Francisco Moucheira,
77’); Tiago Luís, e Chiquinho.
Não utilizados: Pedro Gou-
veia, Bismark Sanca, e Diogo
Silva.
Treinador: Hélder Ferreira

Classificação (2.ª Jornada)
1.º Pêro Pinheiro, 4 pontos;
2.º Operário, 4, 3.º “Os Bele-
nenses”, 3, 4.º SC Ideal, 3, 5.º
GS Loures, 3, 6.º Coruchense,
3, 7.º Sacavenense, 3, 8.º “O
Elvas”, 3, 9.º Sintrense, 2, 10.º
Rabo de Peixe, 0.
Próxima jornada (dia 3 Ou-
tubro)
Pêro Pinheiro-“Os Bele-
nenses”; Sintrense- Rabo de
Peixe.

numa jogada ofensiva. Ricar-
do Caeiro fez uma assistência
perfeita, para o ex-jogador da
formação do 1.º Dezembro dar

vantagem no placard, um
parcial de 1-0 que se manteria
até ao intervalo.
No reatamento, Hugo Falcão,

om uma primeira
parte equilibrada, o
mesmo não suce-
deu no segundo
período. Os foras-

Liga Portugal 3; 4.ª Jornada – Real SC, 1-Caldas SC, 0

Gustavo Moura fez a diferença
António José

Jogo bem disputado de parte a parte, alguns lances de perigo para ambos os conjuntos, foi o conjunto orientado por José Vala, que teve o ensejo de
abrir o marcador, numa jogada de contra -ataque pelo corredor central. Pedro Faustino, isolado, com João Godinho, já batido, remate rasteiro, valeu
na circunstância, sobre a linha fatal, Clayton Sampaio, evitar o pior.

C
teiros, entraram mais afoitos
ao ataque tendo criado e  al-
gumas situações de apuro
aos donos da casa. A três mi-
nutos do prélio, BallacK, o
melhor jogador em campo,

num dos muitos lances de
ataque pelas alas, serviu Gus-
tavo Moura, este com um to-
que de classe bateu sem ape-
lo nem agravo Luís Paulo.
Boa arbitragem.
Jogo no complexo desportivo
do Real SC, em Monte Abraão
Árbitro: João Mendes, auxi-
liado por Diogo Pereira e
Nelson Andrade (AF San-

tarém).

Real SC: João Godinho; Fá-
bio Pala, Romário Carvalho,
Clayton Sampaio e Rúben
Freire; Rúben Marques, Pau-
linho (cap.), Tiago Morgado
e Mika Borges (Wilson Ke-
nidy, 76´); Ballack Lopes e
Gustavo Moura (Paulo Cabis-
sandin (90´).

Treinador: Luís Loureiro.

Caldas SC: Luís Paulo; Pedro
Gaio, Militão (cap.), Yordi
Marcelo e Juvenal Oliveira
(Gonçalo Chaves, 87´); André
Sousa, Pedro Faustino (Nuno
Januário, 77´), Diogo Cle-
mente e Leandro Borges;
João Silva (Luís Farinha, 59´)
e João Rodrigues.

 Treinador: José Vala.
Ao intervalo: 0-0. Marcador:
1-0, Gustavo Moura (87´).

Resultados: Amora FC, 0
Oriental Dragon FC, 1; UD
Leiria, 3 FC Alverca, 0; Oli-
veira Hospital, 2 CD Cova
Piedade, 2; REAL SC, 1
Caldas SC, 0; União Santarém,
1 SCU Torreense, 3; Sporting

CP B, 0 Vitória Setúbal, 1.

Classificação: 1ºs. UD Leiria
e SCU Torreense, 10; 3º
Vitória Setúbal, 9; 4º Real SC,
8; 5º Caldas SC, 6; 6ºs. CD
Cova Piedade, Sporting CP B
e Oriental Dragon FC, 4; 9ºs.
União Santarém e FC Alverca,
3; 11º Oliveira Hospital, 1; 12º
Amora FC, 0.

Realizou-se no sábado, dia 18,
a 2.ª Jornada do Distrital de
Futsal da 1.ª Divisão da Asso-
ciação de Futebol de Lisboa
(AFL), com a equipa do GSC
Novos Talentos a defrontar
no pavilhão municipal de
Casal de Cambra, a Associa-
ção Pregança do Mar (Lou-
rinhã), tendo empatado a

Decorreu na quarta-feira, dia
15, na Cidade do Futebol, o
sorteio da 2ª Eliminatória da
prova rainha do futebol
português, com a presença de
92 clubes, (16 concorrentes da
Liga Portugal 2; Liga Portugal
3, 17; 42 do Campeonato de
Portugal e 17 dos distritais).
Real SC (Liga Portugal 3), Pêro

Futsal – Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL
Novos Talentos com empate caseiro

duas bolas. Quanto à Juven-
tude Operária de Monte
Abraão (JOMA), foi derro-
tada na deslocação ao recinto
do Académico de Ciências
(Lumiar), por 5-2.
A classificação é liderada pelo
Operário Rangel (6 pontos,
seguido do Atlético CP (6), e
Fonsecas e Calçada, 4. Novos

Talentos, e JOMA somam 1.
O Sporting de Vila Verde ainda
não fez a estreia na prova,
com dois jogos adiados.
Na próxima jornada (dias 25 e
26, a JOMA recebe em Casal
de Cambra, o Jardim da Amo-
reira, Novos Talentos, joga no
Lumiar (Académico Ciências),
e o Vila Verde, em Oeiras.  VS

Taça de Portugal – 2.ª Eliminatória
Cova da Piedade em Monte Abraão

Pinheiro e SU Sintrense
(ambos Campeonato de Por-
tugal), são os representantes
do concelho de Sintra. Os
jogos estão agendados para
o próximo dia 25 (sábado).
Confrontos entre clubes da
Liga Portugal 2, e adversários
dos clubes sintrenses:
Ferreira Aves vs Académico

Viseu; Canelas 2010 vs Casa
Pia; São João Ver vs Leixões
SC; Maria Fonte vs Penafiel;
São Roque vs SC Farense;
Vila Meã vs Cavaleiros; Real
SC vs CD Cova Piedade.

António José
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Motociclismo – Campeonato Nacional de velocidade no Estoril

Dinis Borges conquista título de vice-campeão nas SS 300
Ventura Saraiva*

N uma corrida inten-
samente dispu-
tada pelo primeiro
lugar durante toda
a prova, Dinis Bor-

O jovem piloto da Praia das Maçãs Dinis Borges de apenas 16 anos, conquistou na passada semana, dias 11, e 12 no Autódromo do Estoril, o título de
vice-campeão nacional de motociclismo de velocidade na Classe SS300, aos comandos de uma Kawasaki Ninja 400 da equipa Speed Master Racing
Team, revalidando o mesmo titulo conquistado na época passada.

Dinis Borges vice-campeão nacional
na classe SS 300

ges realizou a volta mais
rápida da corrida em 1.53,342
minutos, terminado a prova
em segundo lugar, a apenas
48 milésimas de segundo do
vencedor.
O motociclismo de velocidade
é uma modalidade cada vez
mais em destaque a nível
nacional e internacional,
sendo o campeonato mundial
acompanhado por cerca de 19
milhões de adeptos em todo
o mundo, mais do dobro do
que a Fórmula 1.

Tomás Alonso
(Supersport 300)
e Romeu Leite
(Superbike)
campeões nacionais
Após duas provas realizadas
no Autódromo Internacional
do Algarve, o campeonato
nacional de velocidade ‘en-
controu’ no tapete de asfalto
do Circuito do Estoril os
primeiros campeões do ano
2021. Romeu Leite nas
Superbike e Tomás Alonso
nas Supersport 300 são os
primeiros a vencer de forma
absoluta no CNV 2021.
Com temperaturas elevadas,
e quase com ausência total de
vento, o Campeonato Nacio-
nal de Velocidade (CNV)
regressou ao Estoril para o
seu penúltimo fim-de-semana
do ano, o derradeiro para as
Supersport 300 por força da
corrida dupla que fizeram em
Maio aquando da passagem
do mundial Superbike pela
pista junto a Cascais.

Com Ivo Lopes novamente
fora da pista na classe rainha,
Romeu Leite ‘agarrou’ da me-
lhor forma a primeira oportu-
nidade para se sagrar cam-
peão nacional e logo nos trei-
nos assegurou a ‘pole’ para
ambas as corridas. Na primei-
ra venceu com mais de 18
segundos face a Tiago Mor-
gado e Tiago Pires, este a
conseguir já no fecho da últi-
ma das 15 voltas a ultrapas-
sagem que lhe valeu o primei-
ro pódio na classe na frente
de Ricardo Lopes e Mário
Alves.
Na segunda corrida Romeu
Leite teve em Tiago Cleto um
grande adversário e no final
foi mesmo este a conseguir a
vitória com uma reduzida
margem de apenas 103 milé-
simas de segundo. Romeu
Leite cruzou a linha de meta
em segundo para festejar a
conquista do título na frente
de Tiago Morgado, de novo
no pódio. Tiago Pires foi o
quarto na frente de Ricardo
Lopes. No campeonato Ro-
meu Leite é já o sucessor de
Ivo Lopes mas a questão do
segundo lugar está ainda por
decidir pois Tiago Cleto está
agora a apenas 11 pontos de
Ivo Lopes quando estão
ainda 50 pontos para atribuir
no campeonato.

Quatro pontos
separam Pedro
Fragoso e Vasco
Esturrado
Nas Superstock 600, que em
2021 têm acolhido ‘sangue
novo’ vindo das Supersport
300, Vasco Esturrado foi o
vencedor da primeira corrida
com quase cinco segundos

na linha de meta na frente de
Esturrado, Ricardo Silva e
Paulo Leite. No campeonato
são quatro os pontos que
separam Pedro Fragoso de
Vasco Esturrado e apenas na
derradeira corrida do ano se
saberá quem é o vencedor na
classe em 2021.
Nas Supersport 300 Tomás
Alonso não precisava de
vencer para se sagrar cam-
peão nacional pelo segundo
ano consecutivo, mas depois
de conseguir a ‘pole’ na quali-
ficação o piloto de Odivelas
voltou a discutir a vitória com
Dinis Borges, o seu opositor
nesta época 2021. No final, e
após duelo intenso entre
ambos, Alonso venceu pela
quarta vez na temporada –
com apenas 48 milésimas de
segundo de diferença – e
segurou no seu palmarés o
ceptro. Dinis Borges foi o
segundo na frente de Isaac
Rosa que pela primeira vez
subiu ao pódio no CNV após
um duelo animado com
Madalena Simões, a quarta
classificada a apenas cinco
milésimas do rival de Loulé.
David Ferreira fechou os
cinco primeiros num pelotão
com 16 pilotos onde se notou
a estreia absoluta na classe
de Bruna Santos.
Como sempre, e de forma bem
animada, estiveram também
no Estoril os pilotos dos di-
versos troféus que integram
o campeonato. Na Taça Luis

Carreira o vencedor da pri-
meira corrida na classe Open
foi João Curva, Bernardo
Villar foi o vencedor nas Open
R, Afonso Cruz nas SBK,
Augusto Machado nas SBK
R e Luis Belchior nas SS,
sendo de destacar que neste
pelotão esteve Alexandre
Laranjeira aos comandos de
uma Honda CBR 900. No
segundo dia de competição
todos replicaram as suas vitó-
rias nas respectivas classes.
Nas Z e Tuono Cup Frederic
Bottoglieri foi o vencedor na
primeira corrida das Kawa-
saki ZCup e Pavel Bogdanov
foi o mais rápido nas Aprilia
Tuono Cup. Bottoglieri re-
petiu a dose na segunda
corrida das Kawasaki, tal
como Pavel Bogdanov nas
Tuono Cup. Na Copa Dunlop
Motoval Eduardo Monteiro
foi o vencedor no Sábado pa-
ra a Classe 1 e André Gon-
çalves na Classe 2, com 17
pilotos a preencherem a
grelha de partida. Na segun-
da corrida Na segunda corrida
ambos repetiram as vitórias
para fecharem da melhor
forma um fim-de-semana de
muita acção e boas corridas
no Circuito do Estoril. A
próxima prova, a derradeira
do ano, será novamente
realizada no Estoril nos dias
30 e 31 de Outubro.

*Com FMP Press/PB

Foto: cortesia Paulo Borges

de vantagem sobre Pedro
Fragoso. Paulo Leite e Ri-
cardo Silva ficaram logo atrás.

Mas na segunda corrida
Fragoso devolveu a derrota
ao algarvio e foi ele o primeiro

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL

DE SINTRA
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icardo Pinheiro e
Luís Hilário, como
mentores e organi-
zadores estarão
certamente felizes

Festival de Jazz de Sintra
vista é no trio
clássico de pia-
no, contrabai-
xo e bateria, que
a sua música
ganha mais di-
mensão. A
Franco reco-
nhece-se a se-
gurança que
João Paulo ne-
cessita na im-
provisação e
Samuel traz-
nos a moder-
nidade. Foi o que ressaltou
numa apresentação de grande
improvisação.
A segunda noite sugeria dois
concertos diferentes. Mário
Laginha a solo e o coletivo
portuense Coreto – Portajazz.
O pianista mostrou que fazer
música é um ato de partilha

em que o limite é a imaginação
de cada um. O músico que ao
longo dos anos já participou
nos mais importantes festi-
vais de jazz do mundo, com a
versatilidade que se lhe
reconhece e o domínio que
demonstra na sua compo-
sição, apresentou música
nova, tão recente que ainda
nem nome tinham as com-
posições. Destaco, no entan-
to, a música que integrará
uma pelicula ainda em fase de
acabamento, de nome Campo
de Sangue. Cativante, quase
tão fascinante com o seu tema
intemporal,  Despedida, com
que finalizou a apresentação.
Depois, bem depois o cole-
tivo da associação Porta Jazz
do Porto. Surpreendente.

R
com a forma e a aceitação
como decorreu a sucessão de
concertos que integraram o
cartaz do certame, no passa-
do fim de semana , no Centro
Cultural de  Olga Cadaval, so-
bre patrocínio da Câmara
Municipal de Sintra.
O duo Carlos Bica e Maria
João, prometem sempre muita
vibração. Cumpriram. Sabe-
se da dificuldade de adjetivar
a qualidade da música do
contrabaixista e a imaginação
que coloca em cada compo-
sição. A Maria João reconhe-
ce-se um poderosíssimo
instrumento
vocal e uma presença cénica

em palco, deveras cativante.
Desde os anos de 80 que co-
laboram, apesar de um longo
interregno. Acolheram dois
jovens e talentosos músicos
que são já certezas, o pianista
João Farinha e o guitarrista
Gonçalo Neto. Atuação muito
segura, do quarteto num re-
portório  conhecido e a re-
clamar mais concertos, face à
qualidade exibida.
O segundo concerto propu-
nha o Brightbird trio, com
João Paulo Esteves da Silva
no piano, Mário Franco no
contrabaixo e o alemão Sa-
muel Rohrer na bateria. Já se
conhece o ecletismo do pia-
nista, que ora lidera, ora
acompanha outros execu-
tantes, mas do meu ponto de

Criado para mostrar música
original, sobretudo da criação
do fundador do grupo, o
saxofonista José Pedro Bran-
dão, superou a expetativa da
assistência. Servido por so-
listas irreverentes, Sintra
pode assistir a um concerto
intenso, cheio de som, de
vivacidade em que a música
escrita, mas sobretudo a de
cariz mais improvisada, dei-
xou tudo e todos muito in-
quietos. Grupo de 12 músico,
com a tónica nos metais, a
rever rapidamente.
Para terminar na tarde de do-
mingo a música de Duke El-
lington na proposta da Or-
questra de Jazz do Hot Clube
de Portugal. Como convidado
especial o saxofonista britâ-
nico Julian Argüelles. Do
saxofonista pode sempre
esperar-se o melhor. Grande
criatividade, sentido de
improvisação e originalidade,
deixou na proposta da banda
o seu cunho pessoal. Da for-
mação do Hot, ainda que
sujeita a grande rotatividade,
alimentada que é de alunos e
professores da escola de jazz
Luís Villas-Boas, considerado
muito justamente um dos
pais do jazz nacional, re-
conhece-se o mérito de ser
uma das mais sólidas e firmes
orquestras da música portu-
guesa. Pode ser discutível a
proposta e o alinhamento
apresentados, mas a qualida-
de do grupo é intocável.
Festival de muito bom nível.

José Rosinha

Mário Laginha

ARRUADA PELO BAIRRO COM
LEITURAS E CANÇÕES
A abrir as celebrações do 12.º
aniversário da Casa da Achada
saímos à rua com textos e canções
pelo bairro de São Cristóvão para
convidar toda a gente a vir. Quin-
ta-feira, 30 de Setembro às 18h30

MATEMÁTICA
Da raiz quadrada da grosa à
utopia
Com Adelina Precatado
Adelina Precatado, professora de
matemática, vem falar-nos de algumas
curiosidades do número 12. E virá à baila mais
uma dúzia de coisas, passando pelas
memórias mas sem desprezar as utopias.
Sexta-feira, 1 de Outubro, às 18h30

HISTÓRIA DO SÉC. XX
Inauguração da exposição MÁRIO DIONÍSIO:
VIDA E OBRA
Voltamos a uma das nossas primeiras
exposições, mostrando algumas das riquezas
do Arquivo Mário Dionísio. Uma obra que
atravessa o século XX. Uma lição de história...
e de vida?
A inauguração da exposição conta com a
participação de Diogo Dória, que fará a leitura
de um auto-retrato de Mário Dionísio, e com
a projecção de É PRECISO CRIAR O
SENTIDO DOS DIAS, uma montagem de
entrevistas a Mário Dionísio, feita por Regina
Guimarães e Tiago Afonso.
Sexta-feira, 1 de Outubro, às 21h30

MÚSICA
Cantacronache: pesquisa, criação e
transformação social
Uma conversa com Emilio Jona, um dos
fundadores do Cantacronache, grupo italiano
de investigadores, cantautores e músicos que,
apesar de pouco conhecido, teve grandes
repercussões na história da música popular
europeia.
Pode a música mudar a sociedade?
Com João Rodrigues, editor, e a presença
virtual de Rocco Rosignoli, músico e escritor,
além de outros convidados.
Sábado, 2 de Outubro, às 15h30

INTRODUÇÃO À POLÍTICA
Se toda a gente se juntar
Espectáculo do Coro da Achada sobre os 150
anos da Comuna de Paris. Podem os nossos
destinos estar nas nossas mãos?
Sábado, 2 de Outubro, às 18h30

RECREIO com música ao fundo por DJionísio
e os Amigos da Casa da Achada
A ver se a gente ainda se lembra como é que
se dança...
Sábado, 2 de Outubro, às 21h30

EDUCAÇÃO VISUAL
Oficina dos «lencinhos dos despejados» com
Rubina Oliveira
Vamos pegar na ideia de transformar pro-
vérbios e ditados em frases sobre o direito à
habitação. Começaremos com uma conversa
sobre estes assuntos para depois desenhar
com cores e ornamentos num lencinho de
bolso à maneira antiga, mas de uma forma
moderna. Vamos experimentar.
Domingo, 3 de Outubro, às 11h30

A Casa da Achada no 12.º aniversário

PIQUENIQUE COM A BIBLIAMBULE
Um piquenique no Largo da Achada com a
Biblioteca Ambulante da Margarida Guia,
grande amiga que nos deixou esta herança
acabada de chegar de Bruxelas. Leituras com
rédea solta e vozes dissonantes. Bebe um
copo, come um pastelinho, tira o livro, toca
uma caixinha de música e lê o que te apetecer!
Toda a gente pode participar.
Domingo, 3 de Outubro, às 13h

TÉCNICAS DE EXPRESSÃO
A partir dos EXERCÍCIOS DE ESTILO de
Raymond Queneau, uma oficina de escrita
com Toni e Diana Dionísio.
Domingo, 3 de Outubro, às 15h30

SOCIOLOGIA DO QUOTIDIANO
Conversa com leitores do 1º volume do diário
de Mário Dionísio, PASSAGEIRO CLAN-
DESTINO, editado em Abril deste ano pela
Casa da Achada-Centro Mário Dionísio. O que
surpreendeu, o que indignou, o que é que
ainda nos diz alguma coisa hoje, que
comentários a fazer a isto e àquilo? Queremos
ler o 2º volume?
Domingo, 3 de Outubro, às 18h30

TEORIA DA ARTE
A Paleta pergunta e o mundo responde
Com Aline Frazão
Perguntas d’A PALETA E O MUNDO, ensaio
sobre arte e sociedade de Mário Dionísio, a
que gente de diferentes áreas e interesses
tenta responder.
Segunda-feira, 4 de Outubro, às 18h30

CINEMA
Vertigo – A mulher que viveu duas vezes
(1959, 128’) de Alfred Hitchcock, primeira
sessão do ciclo «A cor no cinema»
Segunda-feira, 4 de Outubro, às 21h30

VISITA DE ESTUDO
Passeio em torno de Mário Dionísio pelas ruas
de Lisboa com Eupremio Scarpa.
Terça-feira, 5 de Outubro, às 11h30

ÚLTIMA LIÇÃO
Aprender a libertar?
Uma mesa redonda com gente ligada à
educação para responder a duas perguntas
difíceis: pode-se educar para a emancipação?
Pode-se aprender a liberdade?
Terça-feira, 5 de Outubro, às 15h30

NUMERUS CLAUSUS
Sorteio da Taluda d’Arte
Terça-feira, 5 de Outubro, às 18h30.

NR: Mário Dionísio de Família passavam
férias em Galamares na Pensão Mariana

Concerto dia 9 de Outubro, às 21h, apre-
sentação do 3º álbum dos UDJAT Ensemble
no Centro Cultural Olga Cadaval-
“Writings of an Ancient King”.
Álbum conceptual inspirado e dedicado à
Epopeia de Gilgamesh, pertencente à
Mesopotâmia, uma das primeiras obras da
literatura mundial.
Será a estreia em formato quarteto, com Sérgio
Figueira na guitarra clássica. O álbum conta
com a participação do Jorge Cunha Machado

OLGA CADAVAL – 9 OUT às 21h0
Concerto UDJAT Ensemble

na Percussão e do Pedro Jóia no Single
“Gilgamesh Expedition”, que também estará
presente no concerto.
UDJAT Ensemble: « Ensemble inspirado nas
heranças musicais mediterrânicas, com um
repertório em que identificamos as raízes
ibéricas e orientais, mas também a herança
judaica. A sua música, onde a voz coabita
com a guitarra portuguesa e a percussão,
evoca sonoridades ancestrais com uma
abordagem contemporânea»
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CULTURA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

TEATRO

Sintra – “No Reino das Nu-
vens: os Artistas e a Invenção
de Sintra”
Quando: Até 17 outubro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra”

Sintra – “Um Olhar Arqui-
tetónico”, exposição de pintura
de Sílvia Correia
Quando: Até 12 novembro
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero

Mira Sintra – Exposição de
Fotografia e Documental do
Antigo Bairro de Mira Sintra
- Gerações dos anos 1970/1980/
1990 (Parte I)
Quando: Até 17 outubro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

Sintra – “Dançar é cousa que
se demanda…20 anos de
Danças com História” em
exposição
Quando: Até 31 dezembro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Cantando Ninguém
acredita com César Mourão
Stand Up Comedy
Quando: 15 de outubro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Odrinhas – “Agamémnon”
Quando: 1, 2, 7, 8, 9 Outubro,
21h30
Onde: Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas

CINEMA
Cinema City Beloura
23 a 29 Setembro
Telef. 21 924 7643

“Rifkin’s Festival”, na sala 2,
às 13.20h, 15.30h.
“Rifkin’s Festival”, na sala 8,
às 17.20h, 19.20h, 21.30h.
“Shang Chi e a Lenda dos 10
Aneis”, na sala 3, às 21.35h.
“Shang Chi e a Lenda dos 10
Aneis”, na sala 7, às 17.10h.
“Free Guy: Um Heroi Impro-
vável”, na sala 2, às 19.25h.
“Bem Bom”, na sala 2, às
21.40h.
“Cry Macho – A Redenção”,
na sala 3, às 13.15h;
15.20h,17.25h, 19.30h.
“Dreamland - Sonhos e
Ilusões”, na sala 4, às 17.45h,
19.50h, 21.50h.
“Maligno”, na sala 7, às  19.45h.
“Mistério em Saint Tropez”,
na sala 7, às 21.55h.
“A Volta ao Mundo em 80
dias”,  VP, na sala 8, às 11.40h,
13.40h, 15.40h.
“A Volta ao Mundo em 80
dias”,  VP, na sala 2, às 17.35h.
“Dartacão e os 3 Moscãotei-
ros” VP, na sala 3, às 11.20h.
“Boss Baby: Negócio de
família”, VP, na sala 4, às
11.15h, 13.25h, 15.35h.
“Rock Dog 2: Há Festa no
Parque” VP, na sala 7, às 11.30h,
15.20h.
“Patrulha Pata: O Filme” VP,
na sala 7, às 13.30h.
“Patrulha Pata: O Filme” VP,
na sala 2, às 11.35h.

Sintra – Vox Angelis - Amália
Uma História de Vida

MÚSICA
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Depois de 18 meses a viver
na incerteza reorganizamos
agora este novo quotidiano,
mobilizando e sensibilizando
todos os nossos participan-
tes, colaboradores, parceiros
e visitantes para que juntos
consigamos regressar em se-
gurança à sociabilização e
partilha que tanto nos faz fal-
ta, acolhendo todas pessoas
em sinergia e equilíbrio com
esta temática das Alternativas
para uma melhor vivência pes-
soal, social, de sustentabi-
lidade e de respeito para com
esta nossa casa que é o Pla-
neta Terra, focando todas as
energias na reflexão sobre o
que este novo tempo tem
para ensinar e como nos abre
e indica novos caminhos para
nos mantermos saudáveis,
unidos e fortes, em comu-
nhão com a Natureza.
Voltamos assim, em 2021 com
o 16.º Encontro de Alterna-
tivas em Sintra, continuando
a juntar artes, sabedorias,
gentes e vivências, a percor-
rer um caminho de conscien-
cialização e de mudança para
um novo paradigma mais
responsável, mais sustentá-
vel e mais humano em que nos
lembramos que somos filhos
da Terra e temos que amar,
respeitar e cuidar a Mãe Na-
tureza e cada um de nós como
comunidade universal.
Em parceria com a Câmara
Municipal de Sintra e a Fun-
dação Cultursintra FP e o
apoio da União das Fregue-
sias de Sintra, nesta nova rea-
lidade que agora é de todos,
reencontramo-nos nos dias
01, 02 e 03 de Outubro de
2021, na Quinta da Ribafria.
O tema desta edição – Tempo
de Agir – reflete sobre a ne-
cessidade de aprendermos
com tudo isto. Foi tempo de
parar, escutar, sentir e olhar
com olhos de ver. Agora é
tempo de reestruturar. É
tempo de mais Amor, mais Se-
renidade, mais Arte, mais
Criatividade, mais Compai-
xão. É tempo de aumentarmos
o Altruísmo, o Foco, a Cons-
ciência, a Coragem e a Soli-
dariedade.

Voando em Cynthia Tila &
Maria Barracosa

16.º Encontro
de Alternativas
em Sintra
– Mostra
de Projetos
Alternativos
Tempo de Agir

Quando: 1 outubro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Salvador Sobral -
BMP
Quando: 8 outubro, 21h.
Onde:  Auditório Acácio Barrei-
ros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “A Viagem da
Menina Girassol”
Quando: 18 setembro, 17 h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

“Espero por ti no Politeama”
Espetáculo de Filipe la Féria
Caro Assinante,
No prosseguimento da parceria que o Jornal de
Sintra estabeleceu com o prestigiado Teatro
Politeama, de Filipe La Féria informamos que
dispomos de bilhetes para ofertar aos nossos
assinantes com quotas em dia.
Os bilhetes serão entregues na nossa loja, por
Cristina Amaral, devendo para o efeito contactá-
la para o telef. 219106830 para reserva.
Os espectáculos são de grande qualidade, uma
presença sua a não perder.
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ÚLTIMA EDIÇÃO
(Papel)

ecorreu até 21 de
Setembro em Por-
tugal a Semana
Europeia da Mobi-
lidade, uma inicia-

Semana Europeia da Mobilidade

Insegurança – No Concelho de Sintra
são retiradas passadeiras para peões
Idalina Grácio

tiva organizada pela Co-
missão Europeia, à qual em
boa hora a Câmara Municipal
de Lisboa se associou.
Esta semana é um incentivo
para encorajar as pessoas a
manter a sua boa forma física
e mental e um apelo também a
todas as autarquias para que
assegurem um maior respeito
pelos direitos dos cidadãos.
É sobretudo na defesa dos
cidadãos que as autarquias
devem investir e melhorar,
sendo esta uma proposta do
Governo num projecto, em
estudo, que atira a inter-
venção no Espaço Público
para o Poder Local, manten-
do-se contudo este  depen-
dente de uma regulamentação
nacional.
Em Sintra, e contra todas as
perspectivas de segurança
dos peões estão a ser elimi-
nadas passagens anterior-
mente, mantendo-se contudo
os sinais de aviso da sua
existência.
Estão nestas situações entre
outras as passagens para pe-
ões eliminadas na estrada 247,
na encruzilhada da Rua Sal-

D
Mobilidade informa que “Há
uma consulta informal (do
IMT) e existe um grupo de
trabalho, que inclui as várias
áreas governativas e outras
instituições. O objectivo é ter
a Estratégia pronta até ao
final do ano, mediante as
diversas consultas que vão
acontecer. No limite, vamos
apresentar a proposta no
início de 2022, para que a
possamos aprovar rapida-
mente em Conselho de Minis-
tros. Face à complexidade do
tema, houve a necessidade de
recorrer a consultores exter-
nos e especializados, que foi
algo assumido pelo grupo de
trabalho. A necessidade de
contratar consultores obriga
a processos de contratação
pública, que demoram mais
do que desejaríamos.
É dentro deste cenário de
insegurança para os peões
quando tanto se fala de
prevenção que alertamos os
autarcas presentes e futuros
para enquadrarem nos seus
projectos a segurança dos
peões para evitar tragédias,
resolúveis com uma melhor e
eficaz sinalização. A criação
das passadeiras é uma con-
quista camarária da Repú-
blica merecendo toda a
atenção dos próprios peões
e dos automobilizados.

vador Correia de Sá – Ral,
com a estrada principal 247 e
a passagem assinaladas junto
ao cemitério do Alto do Chão
Frio.
Os peões merecem uma maior

atenção porquanto eles ar-
riscam a própria vida por in-
cúria das entidades públicas
que com eles se deveriam
preocupar.
De referir que na última década

foram vítimas de acidentes
nas estradas portuguesas
cerca de 60 mil peões, entre
vítimas mortais e feridos
graves e leves.
Em tempos de eleições aqui

fica o alerta para os autarcas
se debruçarem sobre esta
importante temática.
Em entrevista ao Jornal de
Notícias, Eduardo Pinheiro,
secretário de Estado da

fotos: idalina grácioEN 247 junto à paragem do autocarro Junto ao cemitério Alto do Chão Frio

Locais perigosos para peões Retiraram passadeiras

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar –  Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque
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